


1.1 APRESENTAÇÃO

O Programa de Capacitação em Economia Solidária é um projeto do Justa Troca – 

Banco Comunitário e tem como objetivo oferecer apoio técnico a novos empreendimentos 

em economia solidária a partir do seu projeto de fomento e desenvolvimento econômico 

comunitário, onde o conhecimento e tecnologia já existentes são trocados voluntariamente 

com comunidades ou mulheres interessadas e homens interessados e até necessitados de 

alternativas de trabalho e renda.

Partimos do pressuposto que o modelo de desenvolvimento capitalista é avesso a 

processos de inclusão social e vive da barbárie, assim as comunidades se organizam e 

desenvolvem tecnologias de sobrevivência que acabam por tornarem-se grandes empre-

endimentos sociais e muito mais do que isso comprovam na prática da vida que é possível 

sim o desenvolvimento de ações coletivas e protagonismos sociais que estão para além da 

produção de morte do capital e está ligada a produção de vida.

O segundo aspecto decorre do fato de que este outro modelo econômico possível 

precisa de um processo pedagógico potente na medida em que para além de suportar um 

processo de desconstrução do modelo, necessita construir outro tipo de relações alicer-

çadas no edifício da solidariedade; sustentabilidade econômica, social e ambiental; da 

equidade de direitos diferentes da busca permanente da exploração da humanidade em 

benefício de poucos. Na Economia Solidária ou todo mundo ganha ou ela não existirá.

A terceira compreensão é mais propriamente o que se conhece como apoio técnico, 

ou seja, a prática. Como se faz tudo isso.

Assim, iniciamos o árduo trabalho de constituir 17 oficinas dentro do Programa de 

Capacitação em Economia Solidária, em dois módulos: o primeiro aborda os dilemas atua-

is e sua influência no mundo do trabalho e na economia solidária, o segundo módulo trata 

do que lhe parecerá mais interessante que é trazer elementos práticos da construção da eco-

nomia solidária, geração de renda e desenvolvimento econômico comunitário.

Todo conhecimento é comulativo e necessário para compreendermo-nos no mun-

do, pois mesmo que os elementos práticos sejam mais atraentes e urgentes pelas neces-

sidades de trabalho e renda que se acumulam nas nossas vidas, não entender sua relação 

com o primeiro módulo não nos permitirá perceber a diferença entre o modelo capitalista e 

o modelo solidário, podendo implicar na reprodução de valores e crenças que não dialogam 

com a solidariedade.

Bom trabalho e aproveite!

INOVAR Soluções em Gestão e Comunicação



Olá! 
Seja bem-vinda ou bem-vindo a oficina:

COMO SE DÁ A EXCLUSÃO DA COMUNIDADE LGBT DA 
POSSIBLIDADE DE EMPREGABILIDADE. 

Nesta oficina vamos estudar os seguintes conteúdos: o que é ser 
LGBT e a situação das pessoas LGBT e o mercado de trabalho. Assim, 
pretendemos promover diálogos sobre alternativas possíveis no que 
tange as relações de gênero na nossa sociedade e a possibilidade de 
construção de relações e outro tipo na economia solidária e contextua-
lizar o debate teórico e metodológico sobre a homofobia nas relações 
de trabalho.

Estes conteúdos o ajudarão a desenvolver um olhar crítico acer-

ca das condições de gênero do nosso país, estado, município e seus 

reflexos sobre a vida nas nossas comunidades e que serão de extrema 

importância para o seu desenvolvimento pessoal frente aos desafios 

do trabalho e suas mudanças. 

Espero que você goste dos conteúdos aqui dispostos! 
Vamos começar?



1.2 DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
DOS MÓDULOS

1.2.1 MÓDULO I . APRESENTAÇÃO DA OFICINA
Neste módulo você terá as informações sobre o método de trabalho 

da oficina e a sua avaliação, bem como a sua relação com o Programa de 
Capacitação em Economia Solidária do Justa Troca – Banco Comunitário.

1.2.2 MÓDULO II . OS DESAFIOS DA COMUNIDADE LGBT
No capitalismo e suas formas de controle ideológico nós percebemos 

um processo de opressão e exclusão daqueles e daquelas que não inte-
ressam ao este modelo de desenvolvimento econômico. Já vimos o 
machismo e o racismo e agora vamos falar da comunidade LGBT e como 
ela está neste cenário querendo sempre desmistificar o gênero como 
motivo de exclusão.

1.2.3 MÓDULO III .  A SITUAÇÃO LGBT E O MERCADO DE 
TRABALHO

Ao compreendermos que o capitalismo é excludente e opressor 
daqueles e daquelas que pelo modelo econômico não são desejáveis, 
não podemos deixar de perceber que um intenso mecanismo homofóbico 
está presente nas relações de trabalho dentro das organizações. 



 1.3 AVALIAÇÃO DA OFICINA 
Ao final da oficina você deverá realizar um breve texto expondo 

suas ideias a partir do seu conhecimento adquirido.

 1.4 BIBLIOGRAFIA INDICAÇÕES DE LEITURA ( ):

1. https://www.stoodi.com.br/blog/atualidades/movimento-lgbt-o-que-e/

2. https://www.lgbt.pt/significado-lgbt/

3. https://brasilescola.uol.com.br/psicologia/homofobia.htm

4.https://hospitalsantamonica.com.br/transfobia/

5.https://gabrielapassatore.jusbrasil.com.br/noticias/338644133/a-
discriminacao-da-populacao-lgbt-no-mercado-de-trabalho

6.https://plataoplomo.com.br/infografico-sobre-a-comunidade-lgbt-no-
mercado-de-trabalho/



Gostou!  Esperamos que sim.

Nesta oficina que abordou COMO SE DÁ A EXCLUSÃO DA 

C O M U N I D A D E  L G B T  D A  P O S S I B I L I D A D E  D E 

EMPREGABILIDADE, nós vimos como a violência de gênero perme-

ia o controle, a exclusão e a exploração da comunidade LGBT na gera-

ção de trabalho e renda e como podemos compreender algumas pers-

pectivas que os pesquisadores da área estão discutindo atualmente. 

Desta forma, poderemos construir importantes olhares dirigidos ao 

papel importantíssimo que a todas e todos independentemente de 

gênero desempenha na construção da Economia Solidária.  

Nas outras oficinas deste programa de aproximação há Econo-

mia Solidária você poderá aproveitar outros conhecimentos a fim de 

tornar efetiva sua presença na transformação das nossas expectati-

vas de vidas na direção da geração de trabalho e renda solidária, sus-

tentável e equitativa. 

Até lá! 
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1.       Modulo I – Dilemas atuais e sua influência no mundo do trabalho e na economia 

solidária  

1.1.     O MACHISMO NAS RELAÇÕES DE TRABALHO E RENDA  

1.2.     RACISMO ESTRUTURAL E O EFEITO SOBRE NOSSAS COMUNIDADES  

1.3.     O ENVELHECIMENTO DA NOSSA POPULAÇÃO E OS DILEMAS DE UMA VIDA BASEADA 

NA PRODUTIVIDADE  

1.4.     COMO SE DÁ A EXCLUSÃO DA COMUNIDADE LGBTI DA POSSIBLIDADE DE 

EMPREGABILIDADE  

1.5.     PESSOAS COM DEFICIÊNCIA PRECISAM SER EXCLUÍDAS DO PROCESSO PRODUTIVO?  

1.6.     OS DESAFIOS DE SER MULHER NO PROCESSO PRODUTIVO D A NOSSA SOCIEDADE  

 
2.       Modulo II – Economia solidária, geração de renda e desenvolvimento econômico 

comunitário 

2.1.  A ECONOMIA SOLIDÁRIA E A GERAÇÃO DE RENDA COMUNITÁRIA  

2.2.     CONHECENDO A AGENDA -2030 E OS 17 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

(ODS) 

2.3.    CONHECENDO O JUSTA TROCA – BANCO COMUNITÁRIO E A SUA IMPORTÂNCIA NO 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL DA VILA NOSSA SENHORA 

APARECIDA, BAIRRO SARANDI E BAIRRO JARDIM CARVALHO  

2.4.     O QUE É E QUAL A NECESSIDADE DE UM DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, SOCIAL E 

AMBIENTAL PARA NÓS E PARA AS NOVAS GERAÇÕES  

2.5.     A IMPORTÂNCIA DA AUTOGESTÃO E COGESTÃO DOS EMPREENDIMENTOS SOCIAIS  

2.6.     FALANDO DE EMPREENDEDORISMO E EMPREENDEDORISMO SOCIAL E A SUA 

RELAÇÃO COM A ECONOMIA SOLI DÁRIA 

2.7.     A IMPORTÂNCIA DE UM OBSERVATÓRIO DE EMPREGABILIDADE, GERAÇÃO DE RENDA 

E ECONOMIA SOLIDÁRIA PARA O ESTÍMULO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL NO MODELO DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO JUSTA TROCA – BANCO COMUNITÁRIO 

2.8.     COMO CONSTITUIR LEGALMENTE O SEU EMPREENDIMENTO SOCIAL VISANDO À 

EMPREGABILIDADE, GERAÇÃO DE RENDA ESTIMULANDO A ECONOMIA SOLIDÁRIA  

2.9.     ELEMENTOS DE COMUNICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO SOCIAL  

2.10. OS IMPACTOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO NO MUNDO DO 

TRABALHO, EMPREGABILIDA DE, GERAÇÃO DE RENDA E NA ECONOMIA SOLIDÁRIA  

2.11. A SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA DO EMPREENDIMENTO SOCIAL  

 


	Caderno 04 LGBT_10.cdr

